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PROJETO DE LEI /2011
Dispõe sobre denominação da Praça Loriaine Quintanilha.
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE JACAREÍ, USANDO DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º
Fica denominada PRAÇA LORIAINE QUINTANILHA DOS SANTOS a área localizada entre a Avenida Lafayete Benedito Briant, a Avenida Gilberto Marcelino e a Rua Nestor Lucien Goossens, no Jardim do Vale, identificada pela inscrição cadastral nº 44133.62.86.0001.00.000, neste Município.
Parágrafo único.  Na placa denominativa da área deverá constar apenas PRAÇA LORIAINE QUINTANILHA.
Art. 2º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Câmara Municipal de Jacareí, 28 de junho de 2011.

ADRIANO DA ÓTICA

Vereador - PPS
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JUSTIFICATIVA

Loriaine Quintanilha dos Santos nasceu em 29 de janeiro de 1986, na Santa Casa de Misericórdia de Jacareí, às 17h35min. Chegou para trazer alegria para a família. Filha de Maria de Fátima e Sérgio, e irmã de Lidiane Quintanilha Santos, que tinha 4 anos. As irmãs cresciam saudáveis e eram a alegria da casa, com suas brincadeiras e travessuras infantis.

Logo que iniciou seus estudos já demonstrou que seria uma ótima aluna, pois amava estudar. Sua paixão era relacionar-se com amigos em outros países por meio de cartas, ocasião em que trocava idéias, conhecimento e cultura. Poderia se dizer que Loriaine era uma escritora, mas, além disso, ela se mostrava uma adolescente sonhadora e porque não dizer uma poetisa, tamanha era sua sensibilidade ao escrever.
Desde o seu nascimento morou na Rua Expedicionário João Theodoro, nº 68, no Jardim do Vale, onde cultivou amizades, além de contagiar quem estivesse ao seu redor com sua vitalidade, sua energia e, sobretudo, seus sonhos de menina.

No ano de 2001 uma triste notícia abalou a trajetória da sua vida, comprometendo as estruturas de uma família unida e feliz. Sua história parecia ter se tornado uma terrível ficção de telenovela. Aos 15 anos Loriaine foi acometida por um tumor linfático (câncer). Ao descobrir a doença, não demonstrou desespero, mas, obviamente, no seu íntimo, tinha seus medos, suas angústias e suas frustrações. A partir daquele momento mostrou realmente que era uma adolescente cheia de sonhos, de fantasias e, sobretudo, de uma enorme vontade de viver.
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Seu tratamento teve início no dia 3 de julho de 2001, no Hospital São Francisco de Assis. Durante os trinta e oito dias em que fez radioterapia, ficou sem comer nada, bebia apenas água de côco e emagreceu sete quilos nesse período. Fez quatro meses de quimioterapia e no final do ano o médico informou que Loriaine estava se recuperando bem.

Entretanto, no início do ano de 2002 surgiu um novo nódulo, que a levou ao hospital para uma nova consulta. Desta vez Loriaine foi encaminhada para a realização de uma biópsia. O diagnóstico apresentado era de um linfoma. Diante disso, o próximo passo seria a realização de uma tomografia computadorizada.

No dia anterior à realização desse exame, surgiu a suspeita de que Loriaine estivesse grávida e o seu médico assustou-se com a notícia, pois, segundo ele: “ela jamais ficaria grávida naquela circunstância”. Exames foram realizados com urgência e a suspeita se confirmou: havia uma “sementinha” de quatorze semanas crescendo dentro do útero de Loriaine.

Durante a gestação, o tratamento para contenção do linfoma foi suspenso e outro tumor surgiu em seu tórax, causando um inchaço muito intenso. Foram muitas internações e a doença progrediu muito rapidamente. Ao completar vinte e oito semanas de gestação foi possível realizar uma ressonância magnética para saber a realidade do seu quadro clínico. O resultado do exame foi terrível, pois o tumor estava muito grande e seria necessária a interrupção da gestação.

Foi realizada uma cesariana tensa, cheia de medos e angústias para todos os familiares, mas Loriaine se mantinha confiante e tranqüila, como sempre. A sua vontade de viver era enorme e ela se enchia de esperança e expectativa a cada nova visita aos médicos, mesmo quando as notícias não eram boas.
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A doença continuou avançando e, quando chegou ao seu pulmão foi especialmente difícil, porque ela sofria muito de falta de ar. A partir de então, Loriaine passou a “morar” no hospital e não foi uma surpresa para ninguém ela conquistar uma nova família com seu jeito meigo e seu olhar doce, que encantavam a todos que a cercavam. Estava sempre conversando com as pessoas, dando força aos outros pacientes, nem parecia que ela estava doente como todos os que ali se encontravam. Lutou dia-a-dia, mesmo quando as feridas cobriram o seu corpo frágil. Quando sentia dor, mordia a toalha para não incomodar ninguém.

Durante sua incansável luta para viver, Loriaine viveu uma grande paixão e desta paixão nasceu uma linda “semente”, que deu continuidade à sua vida. Rodrigo Quintanilha é filho de Loriaine e tem hoje 8 anos. Ela escreveu muitos poemas e, dentre todos, segue um deles, que é muito especial:

“A VIDA

COMO É A VIDA?

É UMA PERGUNTA QUE TODOS FAZEM, TODOS OS DIAS, PARA SI MESMOS, MAS NINGUÉM SABE AO CERTO O QUE FAZER, MAS É SIMPLES:

É SÓ VIVER ELA COM MUITAS ALEGRIAS E CARINHO.”

Loriaine Quintanilha

Por todo o exposto, pela inexistência de quaisquer impedimentos legais ou constitucionais desta propositura, respeitosamente a trazemos para análise deste Egrégio Plenário, aguardando a sua aprovação, pelo que, desde já, agradecemos.

Câmara Municipal de Jacareí, 28 de junho de 2011.

ADRIANO DA ÓTICA

Vereador - PPS
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